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Tirinha, cartum, charge, anedota

Hipertexto e gêneros digitais

Gêneros publicitários

Tirinha

Segmento de HQs, normalmente com três ou quatro quadros;

Utiliza linguagem sincrética, com recursos verbais e visuais para a comunicação;

Circula em jornais, revistas e livros;

Conteúdo relacionado a diversão, entretenimento, amenidades, cultura, comportamento,

sociedade.

QUESTÃO 01. ENEM 2017

Na tirinha, o leitor é conduzido a refletir sobre relacionamentos afetivos. A articulação dos
recursos verbais e não verbais tem o objetivo de



a) criticar a superficialidade com que as relações amorosas são expostas nas redes
sociais.

b) negar antigos conceitos ou experiências afetivas ligadas à vida amorosa dos
adolescentes.

c) enfatizar a importância de incorporar novas experiências na vida amorosa dos
adolescentes.

d) valorizar as manifestações nas redes sociais como medida do sucesso de uma
relação amorosa.

e) associar a popularidade de uma mensagem nas redes sociais à profundidade de uma
relação amorosa.

QUESTÃO 02. ENEM 2021

HENFIL. Disponível em: https://medium.com. Acesso em: 29 out. 2018 (adaptado).

Nessa tirinha, produzida na década de 1970, os recursos verbais e não verbais sinalizam a
finalidade de
a) reforçar a luta por direitos civis.
b) explicitar a autonomia feminina.
c) ironizar as condições de igualdade.
d) estimular a abdicação da vida social.
e) criticar as obrigações de maternidade.

Gabarito: Q1A; Q2C.



Cartum

Do inglês cartoon: esboço ou modelo desenhado em cartão;

Parte do universo dos textos jornalísticos;

Veiculado por jornais e revistas;

De conteúdo humorístico, satírico e/ou caricatural, em relação a situações do dia a dia de

uma sociedade e seu comportamento;

Pode apresentar uma crítica humorística, utilizando a sátira e a ironia.

QUESTÃO 01. ENEM 2013

CAULOS. Disponível em: www.caulos.com. Acesso em 24 set. 2011. (Foto: Reprodução)

O cartum faz uma crítica social. A figura destacada está em oposição às outras e
representa a

a) a opressão das minorias sociais.
b) carência de recursos tecnológicos.
c) falta de liberdade de expressão.
d) defesa da qualificação profissional.
e) reação ao controle do pensamento coletivo.



QUESTÃO 02. ENEM 2015

O cartum evidencia um desafio que o tema da inclusão social impõe às democracias

contemporâneas. Esse desafio exige a combinação entre

a) participação política e formação profissional diferenciada.

b) exercício da cidadania e políticas de transferência de renda.

c) modernização das leis e ampliação do mercado de trabalho.

d) universalização de direitos e reconhecimento das diferenças.

e) crescimento econômico e flexibilização dos processos seletivos.
Gabarito: Q1E; Q2D.

Charge

Palavra de origem francesa que significa “carga”;

É composta por ilustração humorística que exagera na representação de características

de algo ou alguém;

Satiriza ou critica alguém ou algum acontecimento;

Pode conter legenda ou não;

Tem caráter opinativo;

Pode conter um ou mais quadros (neste caso, com interação);

Pode conter balões de fala;

Historicamente, a charge já foi um gênero alvo de censura.



QUESTÃO 01. ENEM 2014

A charge é um gênero textual que possui caráter humorístico e crítico. Ao abordar o tema

do uso da tecnologia, essa charge critica o(a)

a) postura das pessoas que não respeitam a opinião dos outros.

b) tendência de algumas pessoas a interferir em conversa alheia.

c) forma como a tecnologia ampliou a comunicação e a interação entre as pessoas.

d) hábito das pessoas que passam muitas horas conectadas.

e) indivíduo cujo comportamento destoa de seu discurso.

QUESTÃO 02. ENEM 2013



A charge revela uma crítica aos meios de comunicação, em especial à internet, porque

a) questiona a integração das pessoas nas redes virtuais de relacionamento.

b) considera as relações sociais como menos importantes que as virtuais.

c) enaltece a pretensão do homem de estar em todos os lugares ao mesmo tempo.

d) descreve com precisão as sociedades humanas no mundo globalizado.

e) concebe a rede de computadores como o espaço mais eficaz para a construção de
relações sociais.

Gabarito: Q1E; Q2A.

Anedota

Narrativa breve;

Possui intencionalidade humorística, em relação a fatos engraçados e/ou

constrangedores de pessoas públicas ou estereotipadas;

Uso da informalidade;

Desperta curiosidade sobre o evento narrado.

QUESTÃO 01. ENEM 2011

No capricho

O Adãozinho, meu cumpade, enquanto esperava pelo delegado, olhava para um

quadro, a pintura de uma senhora. Ao entrar a autoridade e percebendo que o cabôco

admirava tal figura, perguntou: “Que tal? Gosta desse quadro?”

E o Adãozinho, com toda a sinceridade que Deus dá ao cabôco da roça: “Mas pelo

amor de Deus, hein, dotô! Que muié feia! Parece fiote de cruis-credo, parente do

deus-me-livre, mais horríver que briga de cego no escuro.”

Ao que o delegado não teve como deixar de confessar, um pouco secamente: “É a

minha mãe.” E o cabôco, em cima da bucha, não perde a linha: “Mais dotô, inté que é uma

feiura caprichada.”
BOLDRIN, R. Almanaque Brasil de Cultura Popular. São Paulo: Andreato Comunicação e Cultura, n° 62, 2004 (adaptado).



Por suas características formais, por sua função e uso, o texto pertence ao gênero

a) anedota, pelo enredo e humor característicos.

b) crônica, pela abordagem literária de fatos do cotidiano.

c) depoimento, pela apresentação de experiências pessoais.

d) relato, pela descrição minuciosa de fatos verídicos.

e) reportagem, pelo registro impessoal de situações reais.

QUESTÃO 02. ENEM 2016

O humor e a língua

Há algum tempo, venho estudando as piadas, com ênfase em sua constituição

linguística. Por isso, embora a afirmação a seguir possa parecer surpreendente, creio que

posso garantir que se trata de uma verdade quase banal: as piadas fornecem

simultaneamente um dos melhores retratos dos valores e problemas de uma sociedade,

por um lado, e uma coleção de fatos e dados impressionantes para quem quer saber o

que é e como funciona uma língua, por outro. Se se quiser descobrir os problemas com os

quais uma sociedade se debate, uma coleção de piadas fornecerá excelente pista:

sexualidade, etnia/raça e outras diferenças, instituições (igreja, escola, casamento,

política), morte, tudo isso está sempre presente nas piadas que circulam anonimamente e

que são ouvidas e contadas por todo mundo em todo o mundo. Os antropólogos ainda

não prestaram a devida atenção a esse material, que poderia substituir com vantagem

muitas entrevistas e pesquisas participantes. Saberemos mais a quantas andam o

machismo e o racismo, por exemplo, se pesquisarmos uma coleção de piadas do que

qualquer outro corpus.
POSSENTI, S. Ciência Hoje, n. 176, out. 2001 (adaptado).

A piada é um gênero textual que figura entre os mais recorrentes na cultura brasileira,

sobretudo na tradição oral. Nessa reflexão, a piada é enfatizada por

a) sua função humorística.

b) sua ocorrência universal.

c) sua diversidade temática.

d) seu papel como veículo de preconceitos.

e) seu potencial como objeto de investigação.
Gabarito: Q1A; Q2E.



Gêneros publicitários

Construídos por linguagem mista, utilizando recursos verbais e não verbais;

Intencionalidade persuasiva;

Adequação do discurso ao público-alvo;

Uso de verbos no imperativo e de figuras de linguagem;

Expõem e exploram logomarca e frases de impacto;

Podem fazer uso de discurso comercial e/ou técnico-informativo;

Podem utilizar atores sociais que atribuam credibilidade à peça (discurso de autoridade);

Podem ser construídos a partir da imagem ou do discurso da concorrência direta;

Podem apresentar configurações estereotipadas.

QUESTÃO 01. ENEM 2014

Disponível em: www.portaldapropaganda.com.br. Acesso em: 28 jul. 2013.

Essa propaganda defende a transformação social e a diminuição da violência por meio da

palavra. Isso se evidencia pela

a) predominância de tons claros na composição da peça publicitária.

b) associação entre uma arma de fogo e um megafone.

c) grafia com inicial maiúscula da palavra “voz” no slogan.

d) imagem de uma mão segurando um megafone.

e) representação gráfica da propagação do som.



QUESTÃO 02. ENEM 2017

Campanhas de conscientização para o diagnóstico precoce do câncer de mama estão

presentes no cotidiano das brasileiras, possibilitando maiores chances de cura para a

paciente, em especial se a doença for detectada precocemente. Pela análise dos recursos

verbais e não verbais dessa peça publicitária, constata-se que o cartaz

a) promove o convencimento do público feminino, porque associa as palavras

“prevenção” e “conscientização”.

b) busca persuadir as mulheres brasileiras, valendo-se do duplo sentido da palavra

“tocar”,

c) objetiva chamar a atenção para um assunto evitado por mulheres mais velhas.

d) convence a mulher a se engajar na campanha e a usar o laço rosa.

e) mostra a seriedade do assunto, evitado por muitas mulheres.

Gabarito: Q1B; Q2B.



Hipertexto

Gênero relacionado à informática, dinâmico e interativo;

Constituído por outros elementos textuais que são acessados através de links

(intertextualidade).

QUESTÃO 01. ENEM 2013

O hipertexto permite – ou, de certo modo, em alguns casos, até mesmo exige – a
participação de diversos autores na sua construção, a redefinição dos papéis de autor e
leitor e a revisão dos modelos tradicionais de leitura e de escrita. Por seu enorme
potencial para se estabelecerem conexões, ele facilita o desenvolvimento de trabalhos
coletivamente, o estabelecimento da comunicação e a aquisição de informação de
maneira cooperativa.

Embora haja quem identifique o hipertexto exclusiva – mente com os textos
eletrônicos, produzidos em determinado tipo de meio ou de tecnologia, ele não deve ser
limitado a isso, já que consiste numa forma organizacional que tanto pode ser concebida
para o papel como para os ambientes digitais. É claro que o texto virtual permite
concretizar certos aspectos que, no papel, são praticamente inviáveis: a conexão
imediata, a comparação de trechos de textos na mesma tela, o “mergulho” nos diversos
aprofundamentos de um tema, como se o texto tivesse camadas, dimensões ou planos.

RAMAL, A. C. Educação na cibercultura: hipertextualidade, leitura, escrita e aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2002.

Considerando-se a linguagem específica de cada sistema de comunicação, como
rádio, jornal, TV, internet, segundo o texto, a hipertextualidade configura-se como um(a)

a) elemento originário dos textos eletrônicos.

b) conexão imediata e reduzida ao texto digital.

c) novo modo de leitura e de organização da escrita.

d) estratégia de manutenção do papel do leitor com perfil definido.

e) modelo de leitura baseado nas informações da superfície do texto.



QUESTÃO 02. ENEM 2011

O hipertexto refere-se à escritura eletrônica não sequencial e não linear, que se
bifurca e permite ao leitor o acesso a um número praticamente ilimitado de outros textos
a partir de escolhas locais e sucessivas, em tempo real. Assim, o leitor tem condições de
definir interativamente o fluxo de sua leitura a partir de assuntos tratados no texto sem se
prender a uma sequência fixa ou a tópicos estabelecidos por um autor. Trata-se de uma
forma de estruturação textual que faz do leitor simultaneamente coautor do texto final. O
hipertexto se caracteriza, pois, como um processo de escritura/leitura eletrônica
multilinearizado, multisequencial e indeterminado, realizado em um novo espaço de
escrita. Assim, ao permitir vários níveis de tratamento de um tema, o hipertexto oferece a
possibilidade de múltiplos graus de profundidade simultaneamente, já que não tem
sequência definida, mas liga textos não necessariamente correlacionados.

MARCUSCHI, L. A. Disponível em: http://www.pucsp.br. Acesso em: 29 jun. 2011.

O computador mudou nossa maneira de ler e escrever, e o hipertexto pode ser
considerado como um novo espaço de escrita e leitura. Definido como um conjunto de
blocos autônomos de texto, apresentado em meio eletrônico computadorizado e no qual
há remissões associando entre si diversos elementos, o hipertexto

a) é uma estratégia que, ao possibilitar caminhos totalmente abertos, desfavorece o
leitor, ao confundir os conceitos cristalizados tradicionalmente.

b) é uma forma artificial de produção da escrita, que, ao desviar o foco da leitura, pode ter
como consequência o menosprezo pela escrita tradicional.

c) exige do leitor um maior grau de conhecimentos prévios, por isso deve ser evitado
pelos estudantes nas suas pesquisas escolares.

d) facilita a pesquisa, pois proporciona uma informação específica, segura e verdadeira,
em qualquer site de busca ou blog oferecidos na internet.

e) possibilita ao leitor escolher seu próprio percurso de leitura, sem seguir sequência
predeterminada, constituindo-se em atividade mais coletiva e colaborativa.

Gabarito: Q1C; Q2E.



Gêneros digitais

Acompanham o avanço tecnológico;

Ferramenta textual para a comunicação virtual;

Adaptáveis, flexíveis em relação às diversas situações comunicativas;

Podem ser construídos em linguagem formal ou informal;

Podem conter imagem estática, imagem em movimento, sons, músicas, falas;

Exemplos: e-mail, blog, vlog, chat, redes sociais (Instagram, Facebook, Twitter,

Snapchat...).

QUESTÃO 01. ENEM 2014

Blog é concebido como um espaço onde o blogueiro é livre para expressar e

discutir o que quiser na atividade da sua escrita, com a escolha de imagens e sons que

compõem o todo do texto veiculado pela internet, por meio dos posts. Assim, essa

ferramenta deixa de ter como única função a exposição de vida e/ou rotina de alguém —

como em um diário pessoal —, função para qual serviu inicialmente e que o popularizou,

permitindo também que seja um espaço para a discussão de ideias, trocas e divulgação

de informações.

A produção dos blogs requer uma relação de troca, que acaba unindo pessoas em

torno de um ponto de interesse comum. A força dos blogs está em possibilitar que

qualquer pessoa, sem nenhum conhecimento técnico, publique suas ideias e opiniões na

web e que milhões de outras pessoas publiquem comentários sobre o que foi escrito,

criando um grande debate aberto a todos.
LOPES, B. O. A linguagem dos blogs e as redes sociais. Disponível em: www.fateczl.edu.br. Acesso em: 29 abr. 2013 (adaptado).

De acordo com o texto, o blog ultrapassou sua função inicial e vem se destacando como:

a) estratégia para estimular relações de amizade.

b) espaço para exposição de opiniões e circulação de ideias.

c) gênero discursivo substituto dos tradicionais diários pessoais.

d) ferramenta para aperfeiçoamento da comunicação virtual escrita.

e) recurso para incentivar a ajuda mútua e a divulgação da rotina diária.



QUESTÃO 02. ENEM 2010

Texto I

Sob o olhar do Twitter

Vivemos a era da exposição e do compartilhamento. Público e privado começam a

se confundir. A ideia de privacidade vai mudar ou desaparecer. O trecho acima tem 140

caracteres exatos. É uma mensagem curta que tenta encapsular uma ideia complexa. Não

é fácil esse tipo de síntese, mas dezenas de milhões de pessoas o praticam diariamente.

No mundo todo, são disparados 2,4 trilhões de SMS por mês, e neles cabem 140 toques,

ou pouco mais. Também é comum enviar e-mails, deixar recados no Orkut, falar com as

pessoas pelo MSN, tagarelar no celular, receber chamados em qualquer parte, a qualquer

hora. Estamos conectados. Superconectados, na verdade, de várias formas.

[…] O mais recente exemplo de demanda por total conexão e de uma nova sintaxe

social é o Twitter, o novo serviço de troca de mensagens pela internet. O Twitter pode ser

entendido como uma mistura de blog e celular. As mensagens são de 140 toques, como

os torpedos dos celulares, mas circulam pela internet, como os textos de blogs. Em vez de

seguir para apenas uma pessoa, como no celular ou no MSN, a mensagem do Twitter vai

para todos os “seguidores” – gente que acompanha o emissor. Podem ser 30, 300 ou 409

mil seguidores.
MARTINS, I.; LEAL, R. Época. 16 mar. 2009 (fragmento adaptado).



Da comparação entre os textos, depreende-se que o texto II constitui um passo a passo

para interferir no comportamento dos usuários, dirigindo-se diretamente aos leitores, e o

texto I

a) adverte os leitores de que a internet pode transformar-se em um problema porque

expõe a vida dos usuários e, por isso, precisa ser investigada.

b) ensina aos leitores os procedimentos necessários para que as pessoas conheçam, em

profundidade, os principais meios de comunicação da atualidade.

c) exemplifica e explica o novo serviço global de mensagens rápidas que desafia os

hábitos de comunicação e reinventa o conceito de privacidade.

d) procura esclarecer os leitores a respeito dos perigos que o uso do Twitter pode

representar nas relações de trabalho e também no plano pessoal.

e) apresenta uma enquete sobre as redes sociais mais usadas na atualidade e mostra

que o Twitter é preferido entre a maioria dos internautas.



QUESTÃO 03. ENEM 2015

Como estamos na “Era Digital”, foi necessário rever os velhos ditados existentes e

adaptá-los à nova realidade. Veja abaixo…

1. A pressa é inimiga da conexão.

2. Amigos, amigos, senhas à parte.

3. Para bom provedor uma senha basta.

4. Não adianta chorar sobre arquivo deletado.

5. Mais vale um arquivo no HD do que dois baixando.

6. Quem clica seus males multiplica.

7. Quem semeia e-mails, colhe spams.

8. Os fins justificam os e-mails.
Disponível em: www.abusar.org.br. Acesso em: 20 maio 2015 (adaptado).

No texto, há uma reinterpretação de ditados populares com o uso de termos da

informática. Essa reinterpretação

a) torna o texto apropriado para profissionais da informática.

b) atribui ao texto um caráter humorístico.

c) restringe o acesso ao texto por público não especializado.

d) deixa a terminologia original mais acessível ao público em geral.

e) dificulta a compreensão do texto por quem não domina a língua inglesa.
Gabarito: Q1B; Q2C; Q3B.


